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    APRESENTAÇÃO




    Tratamento é um conjunto de meios que se utilizam para aliviar ou curar uma doença ou incapacidade, chegando à essência daquilo que se desconhece para transformar algo. O conceito é habitual no âmbito na área das ciências da saúde. No entanto, o tratamento não está restrito somente à intervenção, mas sim em todo o processo que compreende a investigação da doença/incapacidade, a causa, sintomas, mecanismo de ação e sim, por fim, a intervenção em si.




    Desta forma, o presente volume trará assuntos que vão desde a avaliação à intervenção e acompanhamento do paciente. Por exemplo, primeiramente, vamos encontrar um estudo de adaptação transcultural, um processo que permite traduzir para o português-Brasil e adaptar para nossa cultura, questionários ou escalas de avaliação importantes, mas que foram desenvolvidos em outros idiomas. Somente após este processo criterioso, é possível utilizar tais instrumentos em nossos pacientes, no Brasil. Outro assunto abordado é o conhecimento de alterações fisiológicas em pacientes com condições específicas, como em mulheres com câncer de mama. Entender este processo, pode nos ajudar a compreender o mecanismo de ação da doença e sintomas reportados. A intervenção, embora seja uma das últimas fases do processo de tratamento, é uma etapa fundamental, pois é baseado em todas as fases anteriores de conhecimento, avaliação e investigação do caso, resultando na prescrição de um remédio, orientações de educação em saúde, procedimento, exercício ou cirurgia específicos. Neste âmbito, dois estudos abordaram efeitos de intervenções peculiares, sendo um sobre intervenção ortodôntica para indivíduos em uso de aparelho odontológico, e outro sobre um sistema de oxigenação inovador em um paciente com a doença COVID-19. Por fim, após a intervenção, é importante também acompanhar a evolução do paciente, em relação à adaptação, complicações, efeitos colaterais, dentre outros. Assim, o quinto capítulo que vamos citar, investigou se é possível utilizar o ultrassom laríngeo para prever estridor pós extubação de pacientes em terapia intensiva, avaliando a capacidade de um instrumento seguro e não-invasivo, de prever complicações futuras nestes indivíduos.




    O sexto volume da nossa coletânea “Investigações contemporâneas em Ciências da Saúde” está repleto de informações importantes para vocês, profissionais de todas as áreas da saúde, se beneficiarem de mais uma série de estudos que irão agregar conhecimento à sua prática. Boa leitura!
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    RESUMO: O Test of Motor Competence (TMC) é uma das primeiras baterias feitas exclusivamente para testar a competência motora, proposta para abranger todo o ciclo vital humano e passível de ser usada em diversas populações. No entanto, ele não possui versão validada para o português brasileiro. O objetivo deste estudo foi adaptar o TMC para uma versão em português brasileiro e testar a validade de seu conteúdo. Após obter a autorização dos criadores do TMC, procedeu-se a uma tradução que foi revisada por especialista em linguagem e, a seguir, um comitê de especialistas avaliou essa versão quanto a clareza de linguagem, pertinência prática e relevância teórica, e foi calculado o Coeficiente de Validade de Conteúdo (CVC). O instrumento obteve validade de conteúdo ao obter pontuação acima do ponto de corte adotado.




    Palavras-chave: Desenvolvimento humano; Atividade motora; Estudos de validação.




    INTRODUÇÃO




    O desenvolvimento motor possui características como a continuidade, dado que ele se inicia na concepção intrauterina e cessa na morte; a totalidade, tendo em vista que a manifestação do comportamento motor integra-se à de outros domínios do comportamento humano, como o cognitivo e o emocional; a progressividade, pois pode-se identificar o progresso das mudanças desenvolvimentais em estágios, ou fases sequencialmente mais avançadas, que mantém correspondência com o aumento da idade cronológica (Diamond, 2007; Gallahue et al., 2013; K. Haywood & Getchell, 2005; K. M. Haywood et al., 2012; Salehi et al., 2017). Também, o desenvolvimento motor é afetado pelas demandas da biologia do indivíduo, do ambiente no qual vive e pelas tarefas que executa (K. M. Haywood et al., 2012; Thelen & Smith, 2007).




    Na área de estudos do desenvolvimento motor, a unidade de análise é a competência motora, definida como a proficiência em habilidades motoras com controle e coordenação (Cattuzzo et al., 2016; Robinson et al., 2015; Utesch & Bardid, 2019). Baterias de testes motores foram criadas para avaliar a competência motora e atender às necessidades tanto no contexto clínico como no educacional. Alguns exemplos: a bateria Test of Gross Motor Development 2nd Edition – TGMD-2 (Ulrich, 2000) é uma das mais conhecidas e foi criada para avaliar crianças de 3 a 10 anos de idade em 12 das principais habilidades motoras de locomoção e de controle de objetos; o TGMD-2 pode ser útil para planejar aulas ou para acompanhar a recuperação motora de crianças que estão atrasadas em seu desenvolvimento motor em relação a seus pares. A bateria Movement Assessment Battery for Children 2nd Edition – MABC-2 (Henderson et al., 2007; Valentini et al., 2014) identifica o transtorno de coordenação do movimento de crianças entre 4 e 12 anos de idade; a bateria Körperkoordinationtest für Kinder – KTK foi criada para avaliar a coordenação motora e o equilíbrio dinâmico de crianças na faixa etária de 5 até 14 anos (Gorla et al., 2010, 2022; Kiphart & Schilling, 1974); e o Gross Motor Function Classification System – GMFCS (Oliveira et al., 2010; Palisano et al., 2007, 1997) descreve a função motora grossa em crianças com paralisia cerebral e abrange a faixa etária de 18 meses até 12 anos de idade. Embora todas essas baterias sirvam bem aos seus objetivos, fica evidente que elas são destinadas a avaliar a competência motora de uma faixa etária restrita, ou a populações específicas.




    Teoricamente, quando se assume a perspectiva do desenvolvimento no ciclo vital (Lerner et al., 2014; Molenaar et al., 2014; Overton, 2010; Thelen, 2000), a avaliação do desenvolvimento motor passa a se preocupar com a abrangência etária das baterias (Hulteen et al., 2022; Sigmundsson et al., 2016). Segundo Hulteen e colaboradores (2022), acompanhar a competência motora no ciclo vital é difícil devido a limitações comuns das avaliações, incluindo: (1) falta de viabilidade de avaliação, (2) falta de responsabilidade pelo significado cultural das habilidades avaliadas, (3) sensibilidade e capacidades discriminatórias limitadas das avaliações (efeitos piso e teto), (4) limitações de validade ecológica e de desenvolvimento no ciclo vital, (5) definição problemática de “sucesso” no desempenho de habilidades motoras e (6) complexidade da tarefa e limitações de adaptabilidade. Para esses autores, estratégias de avaliação na perspectiva do ciclo vital terão impacto na utilidade preditiva das avaliações de competência motora nos resultados de saúde e desenvolvimento.




    Nesse cenário, a bateria Test of Motor Competence – TMC (Sigmundsson et al., 2016) foi desenvolvida para quantificar a competência motora ao longo de toda a vida. Essa proposta demonstra ser muito vantajosa, pois diminui a quantidade de informação de vários subtestes para uma única pontuação (tempo em segundos) e facilita a interpretação da competência motora em diferentes faixas etárias.




    A bateria traz outras vantagens para sua administração: fornece pontuação fácil de ser assimilada e adquirida, possibilita monitoramento longitudinal e contém elementos de coordenação fina e grossa, sendo facilmente aplicável em estudos com grandes amostras, visto que não requer treinamento especializado para os instrutores ou equipamentos caros. As instruções durante a aplicação dos testes podem ser consideradas muito simples. Os comandos verbais costumam ser curtos, além disso, todos os testes contam com demonstração da tarefa e permitem um ensaio antes da tentativa-teste.




    A bateria TMC foi desenvolvida e testada na Noruega na língua inglesa (Sigmundsson et al., 2016), e pesquisas transculturais no desenvolvimento motor, adaptando instrumentos para diferentes contextos, parecem ser especialmente importantes, uma vez que geram informações sobre variações no comportamento fisicamente ativo. Isso pode expandir o entendimento sobre como os ambientes influenciam as crianças a manter um estilo de vida saudável (Haga et al., 2018) e também validar ferramentas em âmbito global.




    A adaptação transcultural é um processo realizado para obter equivalência entre a fonte original e a adaptada, mantendo a validade de conteúdo do instrumento (Beaton et al., 2000). De acordo com os princípios para adaptação transcultural de instrumentos, a simples tradução do instrumento não garante a sua aplicabilidade em outra cultura devido à possibilidade de limitações e/ou falhas na execução da tradução, por isso, recomenda-se que, complementarmente, sejam feitos estudos que comprovem a sua validade de conteúdo (Cassepp-Borges et al., 2010).




    Diante do exposto, o objetivo deste estudo foi realizar a adaptação transcultural da bateria TMC para o idioma português brasileiro e testar sua validade de conteúdo.




    MATERIAIS E MÉTODO




    Este é um estudo de validação que se caracteriza como observacional e quantitativo (Thomas et al., 2007). Está aninhado a um estudo mais abrangente, cujo número do parecer de aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade de Pernambuco é 187632218.8.0000.5192. Seguindo as diretrizes internacionais para a tradução e a adaptação de instrumentos (International Test Commission, 2017), primeiramente, para respeitar o direito autoral, uma autorização formal escrita foi assinada pelo autor do instrumento, Dr. Hermundur Sigmundsson (Anexo 1).




    Seguindo os indicativos para tradução e validação de conteúdo de instrumentos (Cassepp-Borges et al., 2010), o instrumento original que está disponível publicamente (Sigmundsson et al., 2016) foi traduzido para o português brasileiro e, posteriormente, revisado por especialistas em idiomas (português-inglês). No entanto, somente após a tradução é necessário investigar a clareza, a representatividade e a relevância dos itens, o que é conhecido como validade de conteúdo (Cassepp-Borges et al., 2010). E essa etapa foi feita com o apoio de um comitê de especialistas-juízes.




    A amostra de especialistas foi recrutada entre profissionais de Educação Física, e estes participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre Esclarecido, no qual os procedimentos da pesquisa foram explicados. Foi assegurada a confidencialidade das informações prestadas. Assim, seis profissionais de Educação Física, provenientes de vários estados do Brasil, com mestrado e/ou doutorado na área de Comportamento Motor ou áreas correlatas, mas familiarizados com os grupos etários para os quais o instrumento foi adaptado, formaram o comitê de especialistas-juízes que avaliou o conteúdo do instrumento adaptado.




    Figura 1 – Test of Motor Competence




    

      

        



        

      



      

        

          	

            TESTE DE COMPETÊNCIA MOTORA




            (adaptado de Sigmundsson, Lorås & Haga, 2016)


          

        




        

          	

            Contexto: Sigmundsson, Lorås e Haga (2016) propuseram uma bateria de testes destinada à quantificação objetiva da competência motora ao longo da vida. Competência motora foi definida como o nível de desempenho de uma pessoa ao executar diferentes ações motoras, abrangendo habilidades finas envolvendo a coordenação de pequenos grupos musculares como nos movimentos dos dedos da mão, e habilidades grossas, que envolvem a coordenação de grandes grupos musculares e movimentos de todo o corpo. A bateria é fácil de administrar, com pouco treinamento especializado de experimentadores, utilizando equipamentos de baixo custo. As habilidades motoras finas são: Encaixar Peças de lego (EP) e Construir Torres de lego (CT); as habilidades grossas: Andar tocando o Calcanhar com o Dedão (ACD) e Andar/Correr em curvas (A/C). Como procedimento geral, a coleta de dados deve ser conduzida em uma sala silenciosa em uma configuração de um-para-um, e o pesquisador deve explicar e demonstrar cada teste. Incentivo e apoio verbal podem ser fornecidos durante todo o procedimento de teste. Para todas as tarefas a medida de desempenho é o tempo(s).


          

        




        

          	

            Habilidades motoras finas


          

        




        

          	

            Encaixar Peças de lego (EP). Dezoito peças quadradas de Lego Duplo™ devem ser encaixadas o mais rápido possível em um tabuleiro Duplo™ (com distribuição de peças 3X6). Os participantes sentam-se à mesa e são submetidos a uma sessão ensaio antes do teste. As peças (três unidades) são posicionadas em uma linha horizontal, ao lado da mão dominante, pois o tabuleiro deve ser segurado firmemente com a outra. O participante deve estar sentado a uma mesa. Ambas as mãos são testadas. Mede-se o tempo em segundos.


          



          	

            [image: Foto em preto e branco de pessoa a fazer um sinal com a mão



Descrição gerada automaticamente com confiança baixa]


          

        




        

          	

            Construir Torres de lego (CT). Doze peças quadradas de Lego Duplo™ devem ser utilizadas para montar, o mais rápido possível, uma “torre”. O participante deve manter uma peça em cada mão. Ao sinal do avaliador, o participante deve encaixar uma peça após a outra até que todas as 12 peças tenham sido colocadas juntas para formar uma torre. Nenhum dos braços do participante pode descansar sobre a mesa. Portanto, as peças de Lego devem ser seguradas acima do tabuleiro durante todo o tempo. As tarefas são conduzidas com o participante sentado confortavelmente à mesa; a contagem do tempo é encerrada quando o participante solta a última peça de Lego.
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            Habilidades motoras grossas


          

        




        

          	

            Andar tocando o Calcanhar com o Dedão (ACD). Essa tarefa foi adaptada do teste de caminhada tandem e é considerada uma medida da capacidade de equilíbrio dinâmico. Os participantes devem andar, o mais rápido possível, em uma linha reta marcada no chão (4,5 metros de comprimento), tocando o calcanhar de um pé com o dedão do outro a cada passada. Mede-se o tempo em segundos.
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            Andar/Correr em curvas (A/C). Essa tarefa é uma adaptação do teste figura do oito. Os participantes posicionam-se em um ponto de partida. Ao sinal do avaliador, o participante anda/corre o mais rápido possível sobre um desenho em torno de duas linhas marcadas em forma de oito no chão (um metro de largura). A linha 1 fica a um metro de distância do ponto de partida e a linha 2, a 5,5 metros de distância do ponto de partida. Se o participante iniciar à direita da linha 1, deve seguir em direção ao lado esquerdo da linha 2, virar-se para o lado direito da linha 2, retornar pelo lado esquerdo da linha 1 e voltar ao ponto de partida. A contagem do tempo cessa quando o participante retorna ao ponto de partida. Os participantes devem escolher livremente em qual direção andar/correr. Participantes devem usar calçados adequados. Mede-se o tempo em segundos.
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    Fonte: os autores




    O TMC é um instrumento de baixíssimo custo. Os materiais para testar as habilidades finas podem ser adquiridos facilmente, pois são da marca Lego: 1 placa base de plástico (placa dupla 6x12; 6100460), medindo 9,6 cm x 19,2 cm x 1,1 cm; 18 blocos de plástico (bloco duplo 2x2; 6054619), medindo 3,2 cm x 3,2 cm x 2,1 cm. Além disso, os demais materiais são: cronômetro, trena, fita para marcar o solo.




    O conteúdo do instrumento foi avaliado quanto à Clareza de Linguagem, à Pertinência Prática e à Relevância Teórica, a partir de uma escala tipo Likert na seguinte formação: “Pouquíssima” = 1, “Pouca” = 2, “Média” = 3, “Muita” = 4 e “Muitíssima” = 5. As perguntas que constavam na ficha de avaliação foram as seguintes, para a Clareza de Linguagem: “O(A) senhor(a) julga que a linguagem de cada item é suficientemente clara, compreensível e adequada para profissionais que trabalham com o movimento humano?”, para a Pertinência Prática: “O(A) senhor(a) julga que os itens propostos são apropriados para serem testados em crianças, adolescentes, adultos e idosos?” e para a Relevância Teórica: “O(A) senhor(a) julga que eles representam o comportamento que se quer medir, isto é a competência motora?”. Esta avaliação foi cega, uma vez que a pessoa que enviou e recebeu os questionários não foi a mesma que fez os cálculos de validade do conteúdo.




    Para o cálculo do Coeficiente de Validade de Conteúdo (CVC), cada uma das descrições das habilidades que compõe o teste e os enunciados foram chamados de “itens”, sendo estes as unidades de avaliação (Figura 2).




    Figura 2 – Exemplo de formulário com os itens para avaliação da clareza da linguagem da adaptação do Test of Motor Competence (TMC)
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    Fonte: os autores




    O cálculo do CVC seguiu os seguintes passos (Hernández-Nieto, 2002):




    (1) com base nas notas dos juízes, calcula-se a média das notas de cada item (Mx), sendo que ∑xi representa a soma das notas dos juízes e J representa o número de juízes que avaliaram o item;




    (2) com base na média (Mx), calculou-se o CVC para cada item (CVCi), sendo que Vmáx representa o valor máximo que o item poderia receber;




    (3) calcula-se o erro (Pei) para deduzir possíveis vieses dos juízes para cada item;




    (4) calcula-se o CVC de cada item;




    (5) calcula-se o CVC total, sendo que Mcvci representa a média dos coeficientes de validade de conteúdo dos itens do questionário e Mpei, a média dos erros dos itens do questionário.




    Figura 3 – Cálculo do coeficiente de validade de conteúdo (CVC)
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    Fonte: os autores. Adaptado de Hernández-Nieto (2002)




    O ponto de corte adotado para níveis satisfatórios ao nível do item e para escala total foi 0,70 ou acima (Cassepp-Borges et al., 2010).




    RESULTADOS




    Na avaliação da clareza de linguagem, o instrumento apresentou um CVC total = 0,81, portanto, acima do ponto de corte estabelecido. Destaca-se que o item que teve a mais baixa pontuação no item 7, que versava sobre a explicação da tarefa de caminhar ou correr sobre a figura oito (8).
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